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iiiiiii SOCl àL
Constantes e d«lorosos tem sido os

desgostos e decepções, dissabores e
angustias por que têm passado os ho-
mèns sensatos, vendo os públicos ne-
o-ocios entregues á mais completa a-
narchia; assistindo aos repetidos de-
sastres em que tem cahido o Pais
ha 16 annos, entregue a indivíduos
sem honestidade civica, sem moral
christã, sem amor á Pátria e portanto
sem interesse pela sua prosperidade,
pelo seu bem estar.

Constantes são os crimes praticados
já pelo governo, já pelos seus prote-
gidos; repetidos os profundos golpes
mortaes desfechados sobre a publica
administração, desparafusando-se assim
o mechanismo que impulsionava o ra-

pido e efficaz desenvolvimento do Bra-
zil. , n

Já ninguém confia na beneuca ac-

ção da lei, que perdeu a sua mages-
tade ; já ninguém acredita na srnce-
ridade da justiça, destituída de liber-
dade e independência; já ninguém ai-
le^a o seu direito perante os poderes
públicos, convertidos em instrumentos
cé"OS de escandalosa protecção para
uns, de iniqua perseguição para ou-
tros. .

Tudo é iniqüidade, tudo o corru-

A própria lei básica ja euma cousa
sem valor o sem respeito e. quando
entra em acção, é para a perseguição
daquelles que ainda não se curvaram
ás potestades da terra, alienand. • os hon-
rosos sentimentos de dignidade; que
não venderam as suas convicçõos, nem
se sujeitaram aos malignos caprichos
dos poderosos dominadores.

E o que resta a perverter ?
O povo não tem direitos, nem mes-

mo o de vida e liberdade, o de pro-
priedade ha muito que foi confis-
cado! ,

Os assassinatos se reproduzem osten-
sivamente, o peculato invade as cama-
daB sociaes mais elevadas, a deshonra
vae tomando de assalto o lar sagrado
da familia : por toda a parte domina
o crime acoroçoado pela falta absoluta
de punição.

^ssim todos os erros e attentados
têm, em vez do castigo legal, a mais
ampla protecção dos poderes públicos,
que vão se tornando cúmplices dos
mais atrozes delictos, sem um pro-
cesso, sem nm corpo de delicto, sem
um inquérito que salve ao menos as
app^rencias ,

0 direito politico do cidadão e uma
illusão; o suffragio popular uma cousa
ridícula, que causa a mais justa indi-

gnaçâo, não passando uma e outra
cousa de uma baccanal infame, de um
carnaval indecente. j

São depurados os escolhidos do po-;
vo em proveito dos portadores de far- j
ças repugnantes, forgicadas pelos es-1
birros dos governos dos Estados, que,
confiados nas suas forças armadas c
ua proteção do maioral da cotrupçãò
burlam todo o direito dos eleitos, eu-
brindo-os, desdenhosp mente, de iusul-
tos grosseiros e galhofas immoraes.

Tudo isto e muito mais do que isto
que, por amor á nossa Pátria oceultv
mos e que tanto a tem abatido e des-
moralisado, desacreditando o re&imen
vigente,tem kvado o desalento e a des-
crença aos homens sérios do Paiz, de
modo que, não confiando na garantia
do seu direito, tem se afastado dos
comícios eleitoraes e até deixado de
preparar-se para isto, inscrevendo os
seus nomes nos alistamentos a que se
está procedendo.

Quanto maior for o abandono dos
homens de bem, tanto m ior será a
concurrencia dos especuladores.

E' isto mesmo o que elles anhelam
para entrarem na mansa e pacifica pos-
se de todos os bens do Paiz e para
iato commettem toda 1 as sortes de ini
quidades com absoluta violação dos
mais sagrados direitos.

Quem não lueta não vence, quem não
batalha não tem vietoria e onde não
ha esforço não ha mérito nem gloria.

Não é, portanto, correcto nem racio-
nal tal procedimento ; é antes um erro
indesculpável, um crime de leso—pa-
triotismo.

Ninguém é mais descrente dos ho-
raens e das cousas actuaes do nosso
Paiz, do que quem escreve estas linhas,
tendo a doce consolação de dizer que
quando os republicanos de enxurradas
depois de escabecearem por este mun-
do de Christo, depois de tod s as vol
tas, vira-voltas e revoltas, o procura-
rem, encontral-o-ão no mesmo ponto
em que o deixaram no dia !5 de
Novembro de 1889.

Mas nem por isto deixará de pre-
star o seu fraquissimo concurso para o
engrandecimento e felicidade de sua
Pátria, principalmente de sna terra na-
tal, até mesmo com enorme e inaudito
sacrifício dos seus comuiodos, dos seus
interesses e de sua própria vida.

Penso, portanto, que antes de sermos
monarchietas ou republicanos devemos
ser patriotas, trabalhando todos, em-
bora por modos differeutes, para que
tenhamos um governo senão perfeito,
ao menos que tenha mais honestidade
do que o actual e que melhor se inspi-
re nos grandes interesses da Nação.

Só assim poderemos evitar o reta-
ihamento da Pátria e que seja ella ven-
dida ao estrangeiro, negociação que
já está bem começada por meio dos
empréstimos estaduaes.

Theopkilo Bezerra Filho.

Os escravos
1

do leré

FOLHETIM (12

jj. E)E AU£M©Àfô

E' com o coração comprimi-lo por
pozada magua e de face velada por
espessa penumbra de vergonha; que
trasladamos para as nofsas oolumnas :
o artigo, que sob o titula atai ma pu-
blica um distineto collega do Amazo- jnas. |

E' a nota mais característica dos
tristes e amargurados dias porque passa
o povo brasileiro n'esta epocha nefasta
de d és vários do bom senso, do aniqiii-
lamento de caracter,do marasmo do brio
tão bem descriptos pelo sr.Epitaeio Pes-
soa em sua luminosa promoção no (.'ele-
bre processo das pedras. Seio mais com-
mentarios tem a palavia o eòlíega :

O vapor parou.
Estamos a ver ainda o éspectaciilo.
Sobre as águas mansas o quasi pa-

radas do rio que mal se move, elle
está como uma gaivota que descança.
E pela amurada, uma grande multidão
se debruça curiosa para o porto, um
porto primitivo, sem enes e escadarias,
desdobrando apenas as suas praias
seminuas o orladas de vegetação.

Mas a sua chegada é sempre uma
novidade. E' o correio que chega, são
cartas de amigos, parentes, pães e
mães longínquos; são noticias de longe;
são cargas que se esperam para a vida
dos negócios ; é, quando nada, alguma
cousa que não se tem todo dia e que
quebra a monotonia da vida do into-
rior, reflexo da natureza tranquilla
como a água do rio, silenciosa como
o rratto.

E eil-o que surge com a sua grande
bagagem, de coVsas e noticias.

Uma população também se apinha
para vel-o chegar. Os olhares dos que
esperam se cruzam com os olhares dos
que chegam

Parece ,'qae se interrogam recipro-
camente:

Então, que novidade ha?
E' o momento do desembaraço; as

formalidades fiscaes; o minuto do re-
gularr-ento parece um século.

Depois é o precipitar daa duas on-
das, uma que entra pelo vapor, outra
que entra pela terra.

E; a eterna-acena de todos os por-
tns, grandes ou pequenos, poderosos e
humildes Aos apertos do mãos e abra-
ços, ás neticias, ás perguntas suecedem
atropellos de desembarque:

A. minha mala !
—Olá, aqui!

Então, tudo bom?
—Segues ?
-Saltas ?
E de dentro do grande estômago de

ferro se vomitam as cargas t volumes
no meio da algazarra e do rilhar das
correntes nos guindastes.

Quem não conhece a chegada de
um trem na estação ou de um vapor
no porto I

Nesse pequeno vapor ancorado no j
porto do seu destino, ha, porem ai- í
gunía cousa mais, que desperta a eu- ;
riosidflde e que interessa. .

Num canto do tómbàdillio os grupos
se agglomerain.

Os indivíduos se confundem ; mas
uns examinam os outros.

Olho este; diz um que parece um
jcapataz;
! E pega pelo braço um rapazinho)

magro, pallido, de aspecto doentio, rou-
pas sujas c envelhecidas

aquelle a quem o mostram,.chegi-se
mais para porto ; palpa-lhe as carnes
sumidas; levanta-lhe um braço ; vira-o

ruscnrEsasHa*

(jLcrida do Gará)

E' o grito da guerra do guer-
reiro Cauby!

Quando o segundo pio da

inhúma resôou, Iracema corria

na matta, como a corsa perse-

guida pelo caçador. Só respirou
chegando á campina, que recor

tava o bosque, como um grande

jago.

Quem seus olhos primeiro vi
ram? Martim estava tranquilla-,
mente sentado em uma sapope-
ma, olhando o que passava alli.
Contra, cem guerreiros tabajaras
com Irapuam á frente, formavam
arco. O bravo Cauby os affron-
tava a todos, com o olhar cheio
de ira e as armas valentes em-

punhadas na mão robusta.
O chefe exigira a entrega do

extrangeiro, e o guia responde-
ra simplesmente:

—Matae Cauby antes.

A filha do pagé passara como
uma flecha: eil a diante de Mar-
tim oppor.do também seu corpo

gentil aos golpes dos guerreiros.
Irapuam soltou o bramido da
onça atacada na furna.

—Filha do pagé, disse Cauby
em voz baixa, conduz: o extrarj-
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de frente e de costas ; levanta-lhe o
queixo, como para ver-lhe o pescoço
e fica ainda a olhal-o.

Então esse r.ápagão não vale cinco-
ent mil leis?

O comprador não responde. Conti-
núa a olhsr e passeia os olhos pelos
outros

Que idade tens ? pergunta.Vinte e oito annos ; responde liu-
mildeinente o rapaz.

:—E' chegado ú febres ?
—Não. senhor.

E' uma peça ! diz animado o ca-
pataz.—Bem, respondo o comprador; dou
os cincoenta Separe este, para a bor-
racha serve.

E passa a examinar outro e mais
outro.

A scena se repete como numa feira
de animaes em que o que se procura
é notar um defeito para comprar mais
barato.

Um outro examina um indivíduo de
18 annos e o faz levantar as calças
até acima dos joelhos, afim de ver se
encontra alguma doença.

Ah, não vae!
Encontrou certamente alguma velha

cicatriz. ;
—Isso não dura dois mezes; dou

vinte mil réis.
-¦•Não ; responde o capataz ; vae por

trinta.
—Não : vinte.
— Pois nem vinte, nem trinta : vinte

e cinco.
--Yá lá,
Estava fechado, o negocio.
A\\\ mesmo o dinheiro foi contado

e entregue.
üm comprador separ »u dez; outro

cinco.
O capataz se multiplica para res-

pender sa perguntas:Um cosiuhéiro ? Ah : tenho um
magnífico. E grita no espaço :—Onde
está o Erarioiscò ? Oh, Francisco !

—Está ali, aponta um outro.
O Francisco app.ireoe.
E' um pardo de boaapparencia, for-

te. Hás traz no rosto uma estigma que
vem da alma, uma espécie de incon-

sciencia de escravo, o olhar dos deses-
poradus,-7-Muifcò. bem; sorve; levo esie.

E paga. O Francisco desce com
elle è dèsãpparece,

—Vamos, meussnrs.; grita o capa-
taz, corno se fora um leiloeiro. E'aca-
bar com isso que eu tenho de voltar.

Um que descia, se animou a protea-
tav:—Eu sou escravo !

---Como-? Pois volte para bordo!
ordenou a capataz.

Mas elle calou-se ê seguiu. Havia
certamente alguma cousa peíor do queser vendido como um animal:—aquelle
navio -"'negro t; infernal, n surreição he-
diónda dos velhos navios negreiros se-
pilhados na ignomia do passado.

Ai v* z do capataz oíférecia o rebo-
talho de carsa :

— Dou este por dous perus!...Era uma creança de 12 annos.
A multidão, porém, já so desfez. E'

hora do partir. 0 vapor vae voltar. Em
troca âd carga humana que lhe enchia
os porões, recebeu outra de mercado-
ria.

O fumo da machina mancha o céo
azul e puro. Os ferros se suspendem.
As ordens cruzam •so.

0 monstro parte e volta, como um
mascate de nova espécie pelas águas
serenas.

Pensam que a scena se passounos mercados deOonstantinopla ?
Não.
Foi nesse novo território brasileiro

do Acre, que o governo federal admi-
nistra corno um pedaço do terra fora
da sua geographia constitucional.

Ah! não digam jamais que foi no
Amazonas!

Contra essa mascateação de carne
humana vibrou toda a sua imprensa e
vibrou a alma amazòn use no protestodesse seringueiro de Canutama recusan-
do-se ao commercio ignóbil,

A pústula escravistica não supurou
no corpo amazonense.

Foi nessa excrescencia federal, o
Acre, que a medicina do bom senso e
do direito inda não reduziu, apezar dos
nossos clamores.

Gonçalves ^Maia.

(Do Mo8Soroensé)

Teíegrammas
Na segunda pag.

geiro á cabana: só Araken pó-
de salvai o.

Iracema voltou-se para o guer-
reiro branco:

—Vem!
Elle ficou immovel,
—Si tu não vens, disse a vir-

gem, Iracema morrerá çomtigo,
Martim ergueu-se; mas, longe

de seguir a virgem, caminhou di
reito a Irapuam, Sua espada liam-
mejou no ar.

—Os guerreiros de meu san-

gue, chefe, jamais recusaram com-
bate. Si aquelle que tu vês não
foi o primeiro a provoca-o, é

por que seus pães íhe ensinaram
a não derramar sangue na terra
hospedeira.

O chefe tabajara rügi.u de ale

cria ; sua mão possante brandiu
o tacape. Mais os dois campe-,
ões mal tiveram tempo de medir-

Vaccinacão
Rodolpho Theophilo, retiran-

do-se desta capital, deixa encar-
regado do serviço de vaccina-
gão o sr. dr. João da Rocha
Moreira que vaccinará, todos os
dias, em seu consultório, na
pharmacia Theodorico, de 11
horas da manhã ás 2 horas da
tarde.
v^^v>^pís^ii^sssixs,rais^f!!sa!Sã

;V

se com os olhos; quando fendi
am o primeiro golpe, jà Cauby
e Iracema estavam entre elles.

A filha de Araken debalde roga-
va ao christão debalde o cingia nos;
braços, baseando arrancal-o ao
combate. Do seu lado Cauby em
vão provocava Irapuam para at-
trair a si a raiva do chefe.

A uai gesto de Irapuam, os
guerreiros afastaram os dois ir-
mãos : o combate proseguiu.

De repente, o rouco som da
inubia rebôou pela matta; os fi-
lhos da serra estremeceram reco
nhecendo o estridulo do búzio
guerreiro dos potyguaras, senho-
res das praias ensombradas de
coqueiros. O echo vinha da gran
de taba, que o inimigo talvez
assaltava já.

Os çruerreiros precipitavam, le
vando por diante o chefe. Comi

o extrangeiro só ficou a filha de
Araken.

xa

Os guerreiros' tabajaras, açor-
ridos á taba, esperavam o inL,
mig.Ò diante da caiçara.

Não vindo elle, saíram a bus-
cal-o.

Bateram as mattas em torno
e percorreram os campos; nem
vestígios encontraram da passa,
gem dos potyguaras; mas o co-
nhecido frêmito do búzio das
praias tinha resôado ao ouvido
dos guerreiros da montanha;
não havia duvidar.

Suspeitou Irapuam que fosse
nm ardil da filha de Araken para
salvar o extrangeiro, e5 caminhou
direito a cabana do pagé.

{Continua)
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JORNAL DO, CEARA'

Serviço especial do "Jornal dó Ceará"

RÍO, 2 2

Acaba de chegar o 15.- bata-
lhão de infantaria constando ape-
nas de 3 praças.

Rio, 22

A imprensa desta capital ataca
o Presidente da Republica accu
sando~o de se desviar dos inte-
resses da pátria para cuidar de
eleger seu successor.

«O Paizi defende o governo.

Rio, 22

O general Mendes de Moraes
e coronel Thaumaturgo de Aze-
vedo, consultados, declararam que
a prefeitura do alto Juruá devia
ser fundida a do Acre por alta
conveniência do serviço.

€chos z noticias
Coronel João Brigido

dos Santos
Em trem expresso seguiu hoje para

a visinha cidade de Maranguape, onde
vae convalescer da grave e pertinaz
enfermidade que o tem conservado
preso ao leito o nosso distincto con-
frade e redactor chefe do "Unitário"
coronel João Brigido dos Santos.

Ao hom amigo acompanham os
nosssos sinceros votos pelo seu coniple-
to :'.e prompto-restabelecimento.

.' Âlferès Castgllo Branco
Por ter de seguir para a Bahia enviou-

nos amável cartão de despedidas o brio-
so official Herrainio Castello Branco,
a quem desejamos optima viagem,

«i....,.»....wó'()^_;w^^gfíw, _Ãjot«. .*—-— ...-¦-

uva
Ao Mello ruiu»

A alvorada tio céo Iriumphal e bendicla
Na planície azulada esplendorosa cae ;Alvorada mais bella, àlvissitria, infinita
Ha na planície azul do coração de um Pae!
Pará, 11 do Agosto 1903. .

aiva a.

Livros ep

jíoôe
e_ Ji'-_

Coronel ^nfonio Cruz
Estevo ligeiramente enfermo achan-

do-se felizmente restabelecido o illus-
tre cavalheiro coronel Antoni i Cruz
Saldanha, mui prestimoso membro do
directorio de nosso partido.

,Si s. foi mui visitado durante os dois
dias que permaneceu no leito.

Grêmio 5portivo

Sob esta denominação foi inaugura-
da hontem nesta capital uma socie-
dade de diversões, composta de moços
do commercio.

Gabinete dentário
O nosso habilissimo conterrâneo e

amigo dr. Rodolpho P. Bezerra de
Menezes ultimamente chegado da capi-
tal federal, acaba do abrir um bem
montado gabinete de cirurgia dentaria
a rua da .ássembléa n. 45.

Para o annuncio que publicamos em
outra secção desta folha, chamamos n
attenção do publico.

A popular ii Brasil en 1901
tSogundo os dados colhidos nas me-

lhores fontes, damos abaixo as cifras
mais prováveis da população do Bra-
zil no anno passado :
Alagoas 820.000
Amazonas 260.000
Bahia 2.500.000
Ceará 1.000.000
Espirito Santo 2:0.000
Groyaz 350.000
Maranhão 680.000
Matto Grosso 160.000
Minas Gcraes 4.500.000
Pará 700.000
Parahyba 620.000
Paraná 400.00(1
Pernambuco 2.20,'.000
Piauhy 450.000
Rio Grande do Norte 420.000
Rio Grande do Sul 1.400.000
Rio de Janeiro 1,320.000
Santa Catharina 450 000
S. Paulo 2.600.000
Sergipe 460.000
Districto Federal 1,000.000

Total 22.500.000

População das cinco maiores cidades
do Brasil

Rio de Janeiro 900.0)0
S. Paulo 290000
Bahia 200.000
Recife— Pernambuco 150.000
Belém do Fará. 100.000

(Da «Cidade de Campinas».

íi Corri da In W

Pelo sr. João Baptista Perdi-
gâo de Oliveira, distincto fun-
ccionario publico e notável histo-
riographo Cearense, fomos obse-
quiados com a oflerta de um ex-
emplar de seu ultimo trabalho
cCatalogo dos Jornaes,Revistas e
outras publicações periódicas do
Ceará i.

E'. uma obra de grande mere-
cimento, um precioso subsidio á
historia do jornalismo em nosso
Estado.

Fructo de aturado estudo epa-
ciente esforço, o catalogo a que
nos referimos, e que abrange o
período de 1824 a 1904, prima
pelo, methodo por que foi organi-
zado, poh, além da distribuição
pelas differentes localidades, man
tém a ordem alphabetica e chro-
nologíca, tão necesn.aria em es-
€r1f>tos d'esta natureza.

Assim facillima se torna quaL.
quer consulta ou investigação que
se queira fazer.

|vò gênero não conhecemos
nenhum outro trabalho que lhe
leve a palma ; é ò mais completo
e exacto de quantos têm vindo
á luz da publicidade.

E' portanto mais um serviço
relevante que á historia pátria
acaba de prestar o incançave é
erudito escriptor Cearense, a
quem, summamente" gratos pela

Pelo paquete cMaranhão» ene-
gado hontem dos portos do sul,
recebemos afinal sete números
do <Correio da Manhã», de 7
a 13 de Maio corrente.

Ha mais de um mez que não
nos chegava ás mãos um só
numero do valente paladino que
pela imprensa do Rio de. Janeiro
profliga incessantemente os des-
vários do actual governo, pu-
gnando pelos direitos dos op-
primidos.

A quem attribuir o desvio de
nossa correspondência ?

Não o sabemos e por- isto
nos limitamos a registrar o
facto.

JVÍateria adiada
Por falta de espaço deixamos

de publicar hoje a correspoiv
dencia que amigo dedicado nos
enviou de Porangaba e que só
mui tardeamente recebemos.

Acha se exposto ha dias, no
Atelier do sr. Marcos José da
Silva, uma bem acabada imagem
de S. Francisco das Chagas, de
tamanho qmsi natural.

E' encommenda do nosso
distincto coestadano e amigo
Monsenhor dr. Antônio Fernan-
des da Silva Tavora para o
templo que está construindo ém
S. Filippe, no rio Juruá—Ama-
nas.

Hontem em Porangaba o filho
do sr. Casimiro Montenegro,
Carlos Montenegro, declarou que
assumia a responsabilidade da
injuria de que foi victima o nosso
amigo coronel José Martiniano
na manhã *do dia. 18, amrmando
ainda que persistia em continuar
a affrontar o coronel J Martini-
ano até este se retirar de Po-
rangaba que pertence só e só
ao seu papae delle.

E o Carlos tem vesponsabi-
lidade, tem 5 e é destemido, é;
que náo fará elle quando tiver
certeza de que o coronel José Mar-
tiniano continuará a dar seus
passeios pela manhã e á tarde,
desarmado e desacompanhado
de capangas, como de costume ?

Quererá dispensar o Victor
e ir em pessoa ? Quem sabe ?

Chegou hontem a esta capital
vindo do Maranhão, em cujo
congresso tem assento como
deputado, o distincto acadêmico
dr. Merval Gomes Veras, nosso
particular amigo, a quem cum-
primentamos.

Phannacia Franceza
RUA MAJOR FACUND0 N.° 48

da^níonio da Cosia TSeopÊilo
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontrà-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dosm elhores fabricantes da Europa.

as receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-
gras da Pharmacologia moderna.

Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-
tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde

Chama-se attenção para a boa qualidade das drogas com quesão aviadas as formulas médicas.

-Preces nciocLIcos ,

A,

Renda k soberanos

Gerco" <
AGGRESSÁO FRUSTADA

Sobre os acontecimentos no-
ticiados com este titulo em nosso
ultimo numero,' temos até hoje

sua offerta, enviamos" os nossos | aguardado inutilmente diligencias
sinceros parabéns. I por parte da policia no sentido

<*fe> -Tgte ~> j de averiguar a verdade dos
Vindo da capital Federal che* factos, sobre que têm calado o

gou a esta cipital o intelligentet jornal official que assim dá a
n.oço Nest.or Veras acadêmico'perceber cumplicidade da parte
de direito. |do governo de que é ergam,

O Czar da Rússia, com uma
renda annual de Lbs. 2.400 ooo,é
considerado o suberarío mais
rico da Europa; o rei da Po-
mania, que, aliás tem de renda
L 47.000 éo mais pobre.

As rendas annuaes dos outros
governantes da Europa são as
seguintes, sempre computadas
em dinheiro esterlino : Sultão da
Turquia, 1 1.500 000; imperador
da Allemanha, 1 760.000; impe
rador da Áustria, 740.000; rei
da Itália, 642,000; rei Eduardo
VII, 1 520.000; rei da Ba viera,

1 280.000; rei da Hespanha, 1
280.000; rei da Saxonia, 1
147.000; rei dos Belgas, 1
149.000; rei de Portugal libras
105.000; rei de Wurtemberg,
libras 80.00; rei da Grécia, 1
52.000; rainha da Hollanda, 1
48.000; rei da Servia} 1 48.000.

¦»¦?<—

Vindo do Pará chegou hon-
tem a esta capital o sympathico
moço Domingos Façanha, que se-
guiu hoje para Maranguape,
onde reside.

Até o dia 28 de Abril ultimo,
dizem os jornaes de Bello Ho
risonte, haviam se inscripto pe-
rante a Commissão de alistamen-
to, na capital Mineira, quatrocen-
tos e quatro alistandos, dos quaes
trezentos e oitenta e oito haviam
sido effectivamente alistados.

Por ahi se vô que a praxe
adoptada no sul é precisamente
a que temos sustentado pelas
columnas do Jornal.

No Livro de inscripções de
alistamento devem ser admittL,
dos a assignar o seu nome, com
as declarações exigidas por lei,
todos os cidadãos que perante
a commissão se apresentarem,
requerendo o seu alistamento.

E' o único meio legal de fa-
zer-se a prova de saber ler e
escrever que de qualquer outro
modo será frustrada, prejudican-
do assim os recorrentes.

Infelizmente na nossa terra
onde pullulam os jurisconsultos
e interpretes, seguiu-se precisa-
mente a opinião contraria, ò
que vae embaraçar seriamente
os recursos e a própria junta
quando tiver de resolver o in-
cidente.

A commissão de alistamento
de Maceió, alistara até o dia 8
do corrente, segundo affirmam
os jornaes d'alli, mil e nove e
leitores.

Do Recife, chegou hontem a
bordo do Maranhão o destimi
do alferes Raymundo Irineu de
Araújo, do 2: Batalhão de in-
fanteria.

O Jornal apresenta-lhe seu
cartão de visita.

SECÇAQ DE TODOS
JLembrança do meigo e it\nocenlii\ho

JLincoln £ezerra
Oh I morte, como és cruel!
Não te commoverara as lágrimas de

pae carinhoso, nem os profundos gerai-
dos de mãe extremosa ?! Com mão de
algoz nos feriste, roubando ao nosso
amor aquelle entesinho torno, que fa-
zia o nosso encanto!

Bem sei, Lincoln, que apenas te
desprendeste d'esse invólucro de carne,
entraste na posse da felicidade eterna
e, quando, procurando sua Visar tua a-
gonia tinha-te ao meu colio, enchugan-
do o suor da morte que innundava tua
frontesinha pura, eu via em espirito os
anjos pressurosos virem aoteuencon-
tro felicitar-te e descrever-te a felioida-
de que ias gozar.

Semelhante a elles na innocencia, ti-
nhas também um coração ternissimo :
idolatravas teus pães, preferias sua
companhia ás diversões próprias da tua
edade; a cada um de tua familia, aos
próprios domésticos attrahias por teu
modo carinhoso; o andrajo da pobre-za to commovia, e uão permittias quede tua porta se afastasse nenhum d'-
esses pobres desfavorecidos da sorte
&cni uma pequena esmola. Bem sei
que a tua eorôa é brilhantíssima, que

LEGÍVEL

tua felicidade ê' incomprehensivel, mas
foi com o olhar embaciado pelas la-
grimas e as mãos tremulas pela com-
moção que formei teu ultimo vestuário
e adornei teu caixãosinho côr do céo,
di* flores perfumadas e puras como tua
alma. Foi o ultimo serviço que te pres-tei.

Voasto ao céo antes de macular
tuas alvas azinhas 110 lodo corrompido
que tinhas de atravessar. Eras-terni de
mais para habitar neste exilio onde se
caminha sobre espinhos e lagrimas, e
por Í8soDeu8 chamou-te para a pátriaceleste, onde ha somente risos e deli-
cias.

Ahi, extasiado era santa belleza, fa-
zendo parte do concerto harmonioso
dos Anjos, intercede e continua a
amar tua araiguinha.

Em 6—4- 1905.
M. B.

Justo preto aos pe se foram
Morte terrível I impiedosa Parca!

Em quão poucos dias, quantas
vidas preciosas foram, arrebata-
das sem piedade, deixando
neste mundo, entre soluços de
coração, as carinhosas esposas,
virtuosas filhas, extremecidas ir-
mãs e verdadeiros amigos!

Em quão poucos dias essa
Deusa impiedosa veio arrebatar
de nossos braços, vidas tão ca-
ras, existências tão preciosas!

João Othon, um dos bacharéis
que honravam sua classe, mar-
tyr de um governo déspota, já
se foi unir aos muitos cea-
renses, que em procura de arri-
mo para suas famílias, vão en*
contrar tetricas sepulturas, á
margem do grande rio Ama-
zonas!

Ainda não enxugávamos as
lagrimas por tão grande perda,
quando o telegrapho nos annun-
cia a morte de José Fontenelle^
o intemerato trabalhador, o de-^
dicado amigo, o novo homem
digno de elogios,, um dos que,
no Ceará, tiveram a coragem
de arcar contra o despotismo
acciolyno.

Ao mesmo tempo, fomos fe-
ridos còm a noticia dá morte
de João de Deus Viana, que
por sua vez, provou ser Cearense
quando sacrificou sua posição,
indo de encontro ao governo,
pelo morticínio de nossos irmãos
que tiveram triste execução so-
bre as brancas areias da praia
de Iracema, no dia 3 de Janeiro,
dia tão negro para nós e cuja
mancha jamais desaparecerá de
nossa historia.

De novo veio ainda a ter-
rivel Atropos roubar-nos o pro-
vecto advogado, Joaquim Lopes
de Alcântara Bilhar.

Agora, ainda não satisfeita,
arrebata-nos o distincto mestre
o grande Jurisconsulto Cearense,
Luiz de Miranda !

D'esses vultos salientes, desses

$?
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pranteados amigos, nada mais
nos resta senão a pungente dor
que ainda nos confrangc o co
ração por tão grandes perdas, e
é guiado por essa mesma dor
que reverentes nos vimos curvar
ante as frias louzas, e depositar
uma coroa de goivos sobre a
aampa dos que se foram.

Pacatuba, 18 de Maio de 1905
Jos{ A. de Medeiros Sobrinho

%nnuticios
Consulforio

Cirúrgico-Dentário
DE

% F- íBeserra de Menezes

Libro-Papelaria Eivar
—DE-

Militão Bivar & 0.
Ria Maior Faciilo 1.74, to tamllBa n. 33, e 3.7

€dições da casa:
Apontamentos de Ari-

thmetica—pelo Engenhei-
ro Civil Francisco Mar-
condes Pereira, Lente de
Mathematicas do Lyceu
do Ceará, broc. 4$ooo
ene ....„ „:

000

5$ooo

Cirrrgifto Dentista, formado pele
Facnldnde de Medicina de Blo da
Janeiro.

Chegado presentemente do
Rio de Janeiro, abriu o seu Con
sultorio á Rua da Assembléa n.*
45 (esquina da Formosa) ,onde
dá consultas das 7 da manhã
ás 5 da tarde.

Dispondo de apparelhos aper
feiçoadissimos e conhecedor dos
mais recentes processos da CL,
rurgia-Dentaria, acha-se promp
to a executar qualquer trabalho
concernente á suh profissão, como
sejam: Extirpação da polpa den-
taria sem a mínima dôr, coroas
de ouro e porcellana, BRIDGE
WORK, fixas ou moveis, chapas
de ouro evulcanite, obturações
e restaurações á ouro, platina,
cimento, porcellana, etc. e extra
ç ões dentárias, com ou sem anes
thesia.

Noções de Arithme~,
tica—estudo pratico, por
F. Marcondes Pereira, En-
genheiro Civil, Lente de
arithmetica e álgebra do
Lyceu do Ceará, obra
recommendada a instruc-
ção primaria; preço, br" i$ooo

Resumo da Geogra~.
phia do Ceará—com map-
pa, pelo Professor João
Gonçalves Dias Sobreira i$ooo

Catechismo da Doutri-
na Christã—por D. Joa-
quim José Vieira, Bispo
desta Diocese  $800

Pequeno Catechismo da
Doutrina christã  $100

Taboada ou Primei-*
ras Noções de Arithme-
ttea  $100

Cartas de a, b, c ou
Primeiras Noções de

2 $000

m

a&

"© Malfio"

Leituras 
Canhoneiro do f|orfe—

(cantigas, desafios, ABC,
décimas, etc lendas) ele-
mentos de Folk-lore bra-
sileiro, por J. Rodrigues

(Contrasto de annnnelos)

Òs senhores negocian- ™
tes e fabricantes que de- ^-
sejarem publicar annuncios ®^
no «Malho»,podem enten-
der-se com A. Rocha á

^ rua Floriano Peixoto n. 38.
J|> Qualquer annuncio é a*j| companhado de clichês e ^.
JH a impressão pode ser feita ™

^ a cores ou a tinta preta. «.
í| A tiragem da revistai?
*i é de 30:000 exemplares/|Sj

de publicação semanal e 3|
alta circulação em §5

Brasil. g

JDoçÕes de Gnimica (§)e-
jpal — por Francisco Mar-
condes Pereira, engenhei-
ro\civil e lente de Arith-
melica e Álgebra do Ly*
ceu dò Ceará, preço

«flrilhmeíica Infanlil—
pelo mesmo auetor, etc.
preço

tem
todo o

Poesias
completas

do Dr. Segundo Wanderley
Um volume brochado 2.000 réis

Vende-se na Livraria «Bivar»

fjotel de france,
O MELHOR DO CEARA'

Vinagre especial
Tinto e branco vende-se no

armazém de
Afro Leal.

Rua Formoza n.* 82.

Queijos dequalho
Wrrict boapartiãa pro

prtcL pdrcL exportação;
venãe-se a preço com-
modo no armazém ãe

Aírcr Leal.

100

de Carvalho  2
Manual do Í>aDeas-(jor-

pus, formulário pratico, por
N. Silva, advogado  2$ooo

P ponic—Historias das
seccas e fome do Ceará,
de Rodolpho Theophilo 3S000

(jolleção da* Ccis de êr-
aanisação da [Justiça do
Esíado—por um advoga-

Poesias completas -pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley  2ífooo

ftmoF e Ciúme—sensa-
cional drama em 3 actos,
nitidamente impresso, da
penna do Dr. Manoel Se-
gundo Wanderley br.  2$ooo

H 'Província — drama
em um prólogo, dois ac-
tos e um quadro, pelo
Dr. Manoel Segundo Wan-
derley, br. __

jSTegislacão Municipal
do Ejsfado do Ceará—
compilada por Cezidio de
Albuqu rque Martins Pe-
reira, br

j?' Varíola e ^aceina-
ção do Ceará—pelo phar-
maceutico Rodolpho The-
ophilpj 1 vol. broc. 

Minfias Viagens—pelo
Dr Aderson Ferro, 1 vol.
broc. 2$oo0

Balsamo Oriental
Este prodigioso e incomparavel medicamento externo que

tem como baze o sueco de precioso arbusto originário do orien-
te, goza de virtudes especiaes e admiráveis no tratamento do

Beriberi, da Paralysia, da Hevralgia
e com especialidade na cura completa do

fazendo desapparecer qualquer dôr, seja ou não rheumatica. V
Sua efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras

ouras que tem realisado e como s

Antirheumatico
não necessita de reclames, pois sua propaganda é feita pelos pro*
prios consumidores.

00

nsstOpimão m npi
Balsamo Oriental

Para o importante annuncio deste prodigioso medicamento
que a acreditada «Pharmacia Rocha» faz inserir na secção compe-
tente, chamamos a attenção dos leitores.

Do Oitenta e Nove de Baturité, 12—9—903.

000

2&000

No prèlo-á sahír:~
íBrasileiros e 'Forfugue-

zes—drama histórico, pe-
Io Dr. Manoel Segundo
Wanderley, preço

Ps íre* íDafas—drama
histórico commemorativo,
pelo mesmo escriptor,
preço

Neste estabelecimento encontrarão os freguezes, com-
pleto sortimento e grande deposito dos artigos abaixo citados:-

füivros para o estudo
primário, secundário e pre-
paratorio, de cursos su-
periores, recommendados
pela instrucção Publica
do Paiz:

fcivros de 3uflsp?tt~
denria e Direito, dos es-
criptores mais nataveis
do Paiz e Estrangeiro;

kivros de leiíura e ora-
ções religiosas ;

EdYros de liíferaíos pro-
zadores e poetas mais
notáveis do Brasil e ou~
tros Paizes

'Papeis—almasso, por-

tuguez, amizade, diploma-
ta, dezenho, fantazias liso
e ftorados, para brochu-.
ras e encardernações de
livros, assetinado para
obras e commum para
jornaes, de seda para fio-
res e de algodão para
embrulhos em cores sor-
tiadas;

Tiüías: preta, roxa, a.
zul, verde e encarnada pa.
ra escrever, especiaes pa.
ra marcar roupas, e im-
pressões de jornaes e o-
bras; (jarfões •' visita, lu-
xo e fantazias para qual-
quer uzo.

Pela PHARMACIA ROCHA, á Rua Floriano Peixoto n. 38,
nos foi enviado um vidro de seu milagroso Balsamo Oriental, um
dos melhores preparados até hoje conhecidos contra as dores, se-
jam ou não rheumaticas.

De todas as pessoas que têm applicado este prodigioso me-
dicamento nas enfermidades doloridas, nenhuma houve ainda quede prompto não se curasse.

Podemos garantir ao publico o seu erTeito immediato e ef-,
•zbou *

Da Gazetinha de 20 de Outubro de 1903.

A conhecida PHARMACIA ROCHA, acaba de nos oíferecer
um vidro de seu novo preparado «Balsamo Oriental»; útil e ef*
ficaz medicamento no tratamento do Rheumatismo, beri-beri, paraly-zia, finalmente em todas as dores que torturam a humanidade.

Exclusivamente vegetal, é na verdade um excellente remédio
para o fim a que se destina.

Agradecidos.

Do Porvir da serra de Aratanha.

Por intermédio da acreditada «Pharmacia Rocha» fomos pre-
sentiados com um vidro de «Balsamo Oriental», antirheumatico e
anti-beriberico.

Este precioso medicamento gosa de virtudes especiaes e admi-
raveis no tratamento do Beri-beri, Paralyzia e com especialidade
na cura completa do Rheumatismo; fazendo desapparecer qualquer
dôr, seja ou não rheumatica.

Aconselhamolo aos que d'elle possam precisar e indicamos
so attestados publicados a respeito na 4.a pagina deste jornal.

Do Unitário de \i de Dezembro de 1903.
/*':

A conceituada PHARMACIA ROCHA, á Rua Marechal
Floriano Peixoto 38, offereceu-nos um vidro de Balsamo Oriental,
importante medicamento externo, antirheumatico e anti beriberico,
cuja efficacia está exhuberantemente provada pelas innumeras pes-soas que o têm uzado

Agradecidos.

OBJECTOSpara Escriptoríos corammerciaes e Repartições Publicas
lendas em grosso e reíalfio.

%ecos sem competência
—»r.«—

A (Olâ ' Esta casa, não acceita encommendas de assignaturas
de Jornaes, Revistas de Modas e Litterarias e Scientificas, etc. etc.

Encarregàs-e entreranto de comprar quaesquer livros scienti
ficos, religiosos, litterarios, históricos, etc etc, mediante commis
são razoável,

Do Intransigente de 18 de Dezembro de 1903.

pTlulas
DE VELAM

Qualquer rheumatismo por mais
pertinaz, ha de ceder forçosamen-
te com este poderoso remédio.

kwrmmciK GtcttW.

Exte

À

pjforgg. .
CURSO SECUNDÁRIO :..'

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos der, te curso, se-
gundo o programma do Lyceu e
ainda para as aulas de portuguez,
francez, geographia, arithmetica,
álgebra e geometria (avulsos).

O Director,
Odorico Castello Branco-

t ^r'*'{Sg

: *
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Nova marca de CERVEJA PRETA, da
,•7 /

Companhia Antarctica PAULISTA
Na qual se encontram todas as superiores qualidades da CERVEJA GUINESS.
Fabricada de lupulo e cevada escolhidos, presidindo o máximo escrúpulo, a cerveja ANTARCTICA-PORTER custa, no entanto um preço muito in«

ferior ao da cerveja ingleza.

pirigir pedidos a

ffôeníè no ôeara1

Herm Stoltz & Comp.
mo
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LINDACUTIS conserva a frescura da mocidade, evita as
rugas precoces, tira sardas, pannos, signaes e a mor parte das
manchas da pelle.

Amacia a epiderme e cura todas as erupções da pelle, ecze-
mas,, caspas, brotoeja, etc.

Não é só a belleza das moças que se destina a L1NDACU-
TIS, pois é também indispensável aos homens,

fios Sf& Êarfeifos:
applica-se no rosto depois de fazer a barba, amacia a epiderme,
cura a caspa e as excoriações e preserva de muitas doenças que
podem transmittir-se pelas navalhas.

Os barbeiros que applicaiii a LINDACUTIS no rosto dos
seus freguezes, teem esses cada vez em maior numero e a caza
sempre cheia.

Barbeiro fino, que freguezes quer,
E homem qualquer a quem a navalha cale,
Se bem conhecem quanto vale a cutis,
E' Lindacutis sempre o que lhes vale

J5P venda em íodas as farmácias.
—r

DERMOL
0 remédio das famílias

cura todas as doenças herpeticas

% Dartos, Frieiras, Empigens, Tinha, Herpes, e também golpes,
pancadas excoriações, picadas yenenozas, bolhas d'agua, dores de
dentes e^allos, etc. (só para uzo externo).

Com DERJMLOLpoupa-se dinheiro; uma só applicação
ie Dermól, mostra os seus effeitos maravilhosos.

O DERMOL tem uma ácção rápida e eflicaz nos Dartros,
Empigens, Herpes, Frieiras e em toda a manifestação herpetica eui

qualquer parte do corpo. Destroe o germem da doença no próprio
loa-ar onde se desenvolve e promove insensivèlmente a substituição
da epiderme.

•' • ••-. • •••••* ** * * - * *

Feridas, golpes, herpes, dartros bravos,
Picadas, cravos, tinha má (rozacea)
—Para curar as doenças deste rol
Comprem Dermol numa qualquer pharmacia

Pena-se a venda em iodas as Mannaeias :
alto, Stóait Imâi iieii, Fastüuve Biirps

DE

€>ene.sio €>umai?u
Em Baturité

JJo pe' da Bsíaeâo da Esírada de Perro

Sinei
BOA MEZA,

prer™i»UCi

Este estabelecimento recommenda-se tanto aos Srs. passa
geiros como aos veranistas e convalescentes que procuram no in-
terior um repouso.

OPTIMO E SADIO LOCAL.

OL
Acaba de chegar este poderoso remédio,

Especifico das doenças das mucosas dos órgãos genito urina
rios, nos homens e nas Senhoras.

Ssmpre ejjicaz! 5emPré
;-; -*¦+ -./. - ^odcJtde mm A.

seguro

; Nos cazos agudos de blemorrhagias toma-se primeiro o Blenol
só as colheres de sopa (4 ou 6 por dia). Depois, continuando ain
da a tomai-o as colheres sempre puro, applica-se também em in-
jecções, á vontade.

Infalível nas Leucorrheia (flores brancas) a Metrite chronica
(inflamação do utero) a Vaginite) a ürethrite, ou qualquer infla-
mação ou corrimento das mucosas.

í^xlncipaos Fiia.xrcia.cias
Âlbano, Studart, Amorim, Pontes, Boro-es,

Franceza, Pabteui, Thèodorico, Andrade e Galeno,

Marmaceufico
Precisa-se de um pharmaceuti-

co ou pratico de pharmacia, para
gerir uma pharmacia nesta capi-
tal, durante a ausência doproprie-
tario. Exige se bom attestado de
conducta e habilitação. Paga-se
bem. Rua Senador Pompeu n. 200.

fíosaíacados
de dyseníeria

Água da Fonte de N. Senhora
Jo Sameiro,—Braga.

Pureza incontestável, segundo
malyses do Laboratório de Ba-
tereologia do Porto, adoptada
>elos governos Inglez, francez e
>utros.

Água mineral finíssima, a me-
hor contra a dysenteria, câmaras
ie sangue, etc.

Vende-se no escriptorio de

A. Ferreira Braga. %
— —' ' ; - ':tí

Moriin plBano
Garantimos uma duração pro, ¦

vdda de déz (10) annos.
Nova e grande remessa parao armazém de

Albano & Irmão.

Imã casa amraia de sete portas de'rente com optimas acommodações, ca-•imba etc, no Boulevard Duque de Ca-<das, com sahida para a rua dMssum-
pção, toda encanadaa"gaz, com sala,
alcovas e gabinete assoalhada, etc. s

Está em bom estado de conservação
i asseio.

A tractar com o tenente João Paulo
de H. Cavalcante, ou com Adalberto
Theophüo em Porangaba.

fípotifameníos
de jlriínmeíica

».  •

Pelo dr. Francisco Marcondes Pe-
reira. Obra adoptada pelo Es-
tado paia curso preparatório se-
gundo regulamento do Gymnasio
Nacional. Um volume brochnra,
4.000, cartonado 5.000. Vende»-,
se na Livraria «Bivar.
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